
AMOR ARRISCADO - EU AMO A JESUS DE 
VERDADE?  
 
 
Mc 14:3-9 
 
“Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em casa de 
Simão, o leproso, veio uma mulher trazendo um vaso 
de alabastro com preciosíssimo perfume de nardo puro; 
e, quebrando o alabastro, derramou o bálsamo sobre a 
cabeça de Jesus.  
Indignaram-se alguns entre si e diziam: Para que este 
desperdício de bálsamo? Porque este perfume poderia 
ser vendido por mais de trezentos denários e dar-se aos 
pobres. E murmuravam contra ela.  
Mas Jesus disse: Deixai-a; por que a molestais? Ela 
praticou boa ação para comigo. Porque os pobres, 
sempre os tendes convosco e, quando quiserdes, 
podeis fazer-lhes bem, mas a mim nem sempre me 
tendes. Ela fez o que pôde: antecipou-se a ungir-me 
para a sepultura.  
Em verdade vos digo: onde for pregado em todo o 
mundo o evangelho, será também contado o que ela 
fez, para memória sua.” 
 
 
INTRODUÇÃO: O pastor escocês John Harper e sua 
filha Nana, de seis anos de idade, estavam a bordo do 
Titanic na noite fatídica em que morreram mais de mil e 
quinhentas pessoas.  
 

Quatro anos antes, a esposa de Harper havia falecido, 



deixando a menina ficaria órfã aos seis anos de idade… 
Por ser viúvo, e ter uma criança para criar, Harper teria 
o direito de embarcar em um dos botes 
salva-vidas-vidas, mas ele preferiu ceder seu lugar para 
outra pessoa, e ele a embarcou em um dos botes 
salva-vidas e preferiu tentar ajudar os demais. 

 

O motivo de sua viagem iria pregar em uma das 
maiores igrejas dos Estados Unidos na época, Moody 
Church em Chicago.  

 

A igreja estava esperando por sua chegada, pois não 
somente ele pregaria uma série de mensagens, mas 
daria oficialmente a resposta que aceitaria pastorear a 
igreja nos EUA, e a resposta seria sim! 

 

Harper era conhecido como um pregador envolvente e 
havia sido pastor de duas igrejas na Grã-bretanha, e 
Londres.  

 
Em 14 de Abril de 1912, quando o Titanic bateu no 
iceberg, Harper, por ser viúvo poderia ter se juntado à 
filha, mas optou por dar àquelas pessoas mais uma 
chance de conhecer a Cristo.  

 



Há registros que Harper correu de pessoa em pessoa, 
contando apaixonadamente aos que estavam em 
pânico sobre a necessidade de aceitarem a Cristo. 

Quando a água começou a afundar o navio, Harper 
foi ouvido gritando: “Deixem as mulheres, as 
crianças, e os descrentes subirem primeiro nos 
botes salva-vidas.”  

Até o último momento que esteve a bordo do navio, 
Harper pediu que as pessoas entregassem suas vidas 
para Jesus. 

Já nas águas geladas do pacífico num cenário trágico, 
ele ia de pessoa em pessoa e dizia para que pelo 
menos elas confessassem Jesus como Salvador antes 
da morte, para que pudessem ser recebidas no céu.  

 

Ao ouvir um homem rejeitar seu apelo para que 
aceitasse Jesus, Harper tirou  o seu colete salva-vidas 
que usava, e o vestiu no homem e disse: “você precisa 
disso mais do que eu.”  

 

O Pastor Harper foi uma das mais de 1.500 pessoas 
que morreram congeladas no Atlântico Norte aquela 
noite.  

 
Harper amava tanto as almas que se arriscou por elas, 



e conseguiu salvar algumas almas mesmo durante 
aquela tragédia!  
 
 
 
 
Até agora, eu li um trecho de uma história Bíblica, e 
depois lhes contei uma história real…  
 
 
Ambas histórias falam de um amor arriscado.  
As duas histórias falam de pessoas que se arriscaram 
por causa de Jesus. 
As duas histórias mostram pessoas correndo risco 
apenas por causa de Cristo.  
As duas histórias falam sobre a coragem de se expor 
por causa de Jesus.  
 
 
 
 
 
1- RECEBER JESUS EM UMA SOCIEDADE QUE O 
ODEIA É UM ATO DE CORAGEM!  
 
A- Na última semana, Jerusalém estava “preparada” 
para receber Jesus.  
 
Calabouço estava pronto. 
Corredor da morte já tinha uma vaga.  
Sinédrio já estava alinhado.  
Soldados já tinha preparado a escala.  
Carpintaria já havia preparado a cruz. 



Licenças, documentos, assinaturas, selos e carimbos 
estavam ok. 
Papéis que autorizavam tirar a vida de uma pessoa 
publicamente estava ok. 
Carrascos já estavam contratados. 
Governador estava ciente. 
Rei estava na cidade. 
O procurador já havia preparado os detalhes.  
Sumos Sacerdotes à postos… 
 
Todos prontos -  
Prontos para matar Jesus!  
 
“Então, os principais sacerdotes e os anciãos do 
povo se reuniram no palácio do sumo sacerdote, 
chamado Caifás; e deliberaram prender Jesus, à 
traição, e matá-lo. Mas diziam: Não durante a festa, 
para que não haja tumulto entre o povo.” (Mt 26:3-5) 
 
“Depois, levaram Jesus da casa de Caifás para o 
pretório. Era cedo de manhã. Eles não entraram no 
pretório para não se contaminarem, mas poderem 
comer a Páscoa.” (Jo 18:28) 
 
 
 
B- Na última semana, Jesus era o nome mais 
comentado na capital!  
 
Jesus seria morto em uma espécie de ritual de 
purificação da Religião!  
 
Como dizia a música: 



“Assassinaram Jesus numa cruz entre preces, e salmos 
e cantos de libertação.” 
 
Tudo estava alinhado, e a morte de Jesus, o pregador 
da Galiléia seria o ápice de uma festa religiosa, onde se 
esperava que as idéias revolucionárias Dele morresse 
com Ele na cruz.  
 
Jesus era odiado pelos donos da religião. 
Jesus estava sendo caçado para ser assassinado. 
Jesus estava sento perseguido, a sociedade já estava 
preparada.  
 
Na última semana, conforme os ponteiros do relógio 
avançavam, e conforme o cerco para matar Jesus ia se 
fechando; obviamente ficava mais perigoso estar perto 
de Jesus.  
 
A última semana de Jesus, com certeza foi a semana 
mais tensa: As pregações eram mais duras, mais 
longas, quase não houve curas ou milagres, Ele tinha 
muita coisa para falar, e pouco tempo pra isso. Agora 
adicione a tudo isso o fato do cerco estar se fechando 
em torno de Jesus e dos seus discípulos. Estar perto de 
Jesus nunca fora tão perigoso, como foi na última 
semana do seu ministério.  
  
 
 
C- Agora se liga: No meio de todo esse ódio e desses 
esquemas para matar Jesus… Ele recebe um convite 
honroso para um jantar numa casa!  
 



Naquela semana, tinha alguém se arriscando MUITO 
para receber Jesus em sua casa!   
 
O texto de Mc 14:3 o descreve como Simão, o leproso: 
“Estando ele em Betânia, reclinado à mesa, em casa de 
Simão, o leproso, veio uma mulher trazendo um vaso 
de alabastro com preciosíssimo perfume de nardo 
puro;” 
 
Mas ele não era leproso! 
Não mais! 
E como eu poderia saber disso?  
 
 
 
D- E eu sei disso porque ele estava em casa e não no 
refugo fora da cidade!  
Eu sei disso porque leprosos não podem morar em 
casas. 
Eu sei disso porque leprosos não oferecem jantares. 
Eu sei disso porque leprosos não se sentam em mesas. 
Eu sei disso porque lugar de leproso é fora do portão da 
cidade!  
Mas aqui, temos um homem sendo chamado de 
leproso, e está sentado à mesa, a três quilômetros de 
Jerusalém!  
Então ele não podia ser leproso. 
 
Então porque a Bíblia diz:  “Simão, O LEPROSO??” 
 
Eu tenho uma idéia sobre isso: Pode ser que ASSIM 
COMO EU E VOCÊ, ele havia sido leproso antes de 
conhecer Jesus…  



 
E “o leproso” se tornou um apelido, já que Simão era 
um nome muito comum, esse termo pode ter se tornado 
uma forma de especificar de quem estavam falando.  
Note que o texto não diz “Simão, um leproso”…  
Mas diz: “Em casa de Simão, o leproso” 
 
É esse artigo definido que fortalece a minha tese, 
porque o artigo definido, qualifica o sujeito dentro da 
oração: (Mc 14:3) “Estando ele em Betânia, reclinado à 
mesa, em casa de Simão, o leproso,” 
 
Meu palpite sobre isso? 
Bem, eu creio que ele fora curado por Jesus, e a única 
coisa que restou foi o apelido.  
 
Isso explica a razão desse homem convidar Jesus para 
sua casa, para um jantar… Na pior semana da vida de 
Jesus!  
 
 
 
E- Não sabemos como Jesus o curara, mas 
imaginamos como ele era antes da cura: Isolado - 
Definhando - Faminto - Só - Condenado…  
 
Mas isso foi antes de Jesus chegar!   
Simão foi o leproso curado em Mateus 8? Não sei! 
 
Ele foi um dos 10 leprosos de Lucas 17:11: Também 
Não sei!  
 
Seria um dos 4 mil que Jesus curou em Betsaida? Não 



sei! 
 
Um dentre a multidão de anônimos que os escritores 
não mencionaram?  
Não sabemos…  
 
Mas sabemos que na pior semana do ministério de 
Cristo na terra, ele convidou Jesus para jantar!  
 
Um ato simples, mas que deve ter significado muito pra 
Jesus, especialmente naquele semana!  
 
Era preciso muita coragem para convidar e receber 
Jesus naquela semana… E ele teve essa coragem!  
 
 
 
F- Simão estava disposto a correr o risco… Porque 
Jesus era a causa de sua restauração!  
 
Afinal, se não fosse por Jesus, ele não teria uma casa.  
Se não fosse por Jesus ele não teria uma mesa. 
Se não fosse por Jesus ele não teria uma família!  
 
Se não fosse por Jesus ele não teria nada!!  
E você, o que teria?  
 
 
 
G- Vale a pena se arriscar tanto?  
Voltando a história de John Harper… 
Você pode também me perguntar, como eu sei 
dessa história do pastor que morreu pregando no 



naufrágio do Titanic. 
 
- Em primeiro lugar, porque uma carta de John Harper 
foi leiloada a uns 3 anos atrás, pelo valor de 38 mil 
dólares, essa carta tinha o papel timbrado do Titanic, e 
foi assinada por Harper e enviada via correio antes do 
seu embarque.  
 
- E em segundo lugar e mais importante: Eu sei disso 
porque quatro anos depois do naufrágio, numa reunião 
de sobreviventes, um homem contou que se entregou a 
Jesus naquela noite, através da pregação de John 
Harper.  
 
Ele disse que o pregador ia de pessoa em pessoa e 
perguntava se a pessoa queria se converter a Jesus. 
Ele segurava a pessoa e olhava nos olhos, enquanto 
falava sobre a possibilidade de se converter no último 
instante de vida!  
 
Já sem o colete, ele pregou a esse homem, que na 
reunião de sobreviventes quatro anos depois, disse: “Eu 
sou crente, e fui o último convertido através do trabalho 
de John Harper”as águas geladas do Atlântico. 
 

Ele testemunhou que ele estava se agarrando em um 
pedaço dos detritos do navio, quando Harper nadou até 
ele, fazendo duas vezes o convite bíblico: “crê no 
Senhor Jesus Cristo e serás salvo.”  

Ele disse que rejeitou a oferta na primeira vez.  



Mas o pastor tirou o colete e disse que o rapaz 
precisava mais do que ele…  

No entanto, ao ouvir o apelo sendo repetido pelo pastor, 
sabendo dos quilômetros de água sob seus pés, aquele 
homem entregou sua vida a Cristo.  

Logo em seguida disse que viu Harper sucumbindo ao 
frio e afundando.  

 

Ele concluiu seu testemunho na reunião dos 
sobreviventes simplesmente dizendo: “Eu sou o último 
convertido de John Harper”. 

 

O amor arriscado é o amor que devemos ter por Jesus!  

 
 
 
 
2- A QUESTÃO NÃO É RECEBER JESUS EM SUA 
CASA, MAS: COMO VOCÊ O RECEBE! 
 
A- Voltemos ao último convite para jantar que Jesus 
recebeu na última semana do seu Ministério…  
 
Simão recebeu Jesus em sua casa.  
Ali Jesus estava satisfeito!  
Ele estava em paz. 



Ali, naquela casa, Ele estava tranquilo, e rodeado de 
amigos. 
A salvo dos religiosos, e dos cães gulosos da religião, e 
do olhar ardiloso dos fariseus!  
 
 
 
 
B- Mas aquela não fora a única casa que Jesus visitou 
naquela semana!  
Ah, houveram outras casas!  
 
Casas, chiques… 
Casas importantes… 
 
Essa semana Ele visitará a casa do sumo sacerdote 
(Mt 26:56-57)… 
Ele chegou lá preso, é verdade, mas essa semana Ele 
visitou a Casa de Caifás!  
 
A melhor casa da capital!  
 
Uma bela vista para o vale do Cedrom, um casa chique 
e cheirosa, com certeza tinha um belo terraço e mobília 
importante! 
 
Mas naquela casa, Jesus não será convidado para 
apreciar a vista, e nem tampouco será convidado para 
ir até o terraço! 
 
Pelo contrário…  
Naquela casa, Jesus verá apenas falsas testemunhas 
contratas para mentir, que olharam para Ele com ódio.  



 
Ele verá apenas violência manifesta na forma de tapas 
estalados em seu rosto, além de murros xingamentos e 
humilhação! 
 
E foi assim que Jesus foi tratado na casa do sumo 
sacerdote.  
 
  
 
C- Mas essa semana, Jesus também visitou outra casa!  
Ele chegou lá algemado é verdade… 
 
Mas, nessa semana Ele visitará as câmaras de 
Herodes! (Lc 23:8). 
Lugar chique… Fino… Limpo… Cheiroso… 
Confortável…  
 
Quadros de pintores importantes na parede. 
Uma mesa de frutas de época quem sabe…  
Vinho gelado à mesa…  
 
 
Mas Herodes não oferecerá nada a Jesus!  
Pelo contrário, Herodes, pede um truque…  
Ele quer ver um milagre!  
E foi assim que Jesus foi tratado na casa de Herodes.  
 
 
 
D- Mas essa semana, Jesus ainda terá a oportunidade 
de visitar outra casa:  
Ele chegará lá desfigurado, cheio hematomas e 



algemado… 
Mas nessa semana Jesus entrará na casa de 
Pilatos!  
 
Uma rara oportunidade de se estar diante do procurador 
de todo país! 
Casa boa, aconchegante…  
Casa construída em estilo romano bem no meio da 
capital judaica… 
Cadeiras romanas e mesa de mármore Carrara da 
Itália. 
 
 
Mas ali, Jesus não será convidado à se sentar! 
Não ali.  
Não naquela casa…   
 
Ali, ele não será convidado a pregar…  
E nem mesmo a dizer o que pensa. 
 
Ele está lá para dizer o que querem que Ele diga!  
Assim que Ele foi tratado nas casas em que esteve 
naquela semana.  
 
 
 
E- E em sua casa??  
Como Jesus é tratado por lá?  
Como Ele se sente?  
Como você trata Jesus em sua casa?  
 
 
 



 
3- OUSE OFERECER A JESUS MAIS DO QUE 
APENAS PALAVRAS!  
 
A- Veja como Jesus está sentado na mesa na última 
semana…  
Ele está tranqüilo e cercado de amigos! 
 
Na realidade todo mundo ali é ex-alguma coisa.  
Simão: ex-leproso 
Sua família: ex-desesperados 
Os discípulos: Ex-pescadores 
Marta: Ex-desesperada 
Lázaro: Ex-defunto!! 
Porque na mesa de Jesus todos nós somos 
ex-alguma coisa!  
 
 
Por isso Maria, não perde a chance: Ela resolve ousar 
em sua adoração! 
 
 
 
B- Estamos falando de amor que se arrisca não é?  
 
Simão não perdeu sua chance…  
O pastor John Harper, não perdeu sua chance… 
 
Pois bem…  
Naquela mesa, Maria também não perdeu sua 
chance!  
 
Ela se levantou e derramou todo bálsamo que ela 



tinha e sem perguntar nada ou pedir permissão… 
Ela ungiu Jesus Cristo!  
 
 
Preste atenção… Há um tempo para derramar seu 
afeto sobre Aquele a quem você ama!  
E quando chegar a hora: Não deixe passar!  
 
 
 
C- Maria não fez um ato impulsivo!  
Ela carregou aquele frasco pesado! 
 
O conteúdo? 
300 denários = 300 dias de trabalho!  
 
Custava um ano de salário… 
150,00 x 300 dias = 45.000,00 
Aquilo não tinha lógica nenhuma! 
 
Amor não tem nada a ver com lógica não é? 
 
 
 
D- Ela se posicionou estrategicamente por trás de 
Jesus.  
 
E antes que Ele se virasse, ela derramou sobre Ele!  
 
O cabelo, a pele, as roupas… Tudo!  
Ela teria derramado a si mesma se ela pudesse…  
 
 



 
E- “Pra que tudo isso?” Objetou Judas (Mt 26:10) ou (Jo 
12:7). 
 
A questão é: Se você entende que precisa se 
derramar… Então derrame-se! AGORA!  
 
E SAIBA QUE EXISTE UMA ADORAÇÃO QUE JESUS 
LEVA COM ELE…  
E ESSA É A MELHOR ADORAÇÃO QUE PODEMOS 
OFERECER!  
 
 
 
 
 
 
 


